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pilhaz¡ dliõo raia. Namorado (hp, 5 rei

postal mais a importancia da estampdlia.

pontaria com ella diapendida. A assinatura

1'.. Nua¡ mtitnem os origiaaea.

atá desde domingo consti-

Z tnldo o novo ministerio.

Ela plqcards_ que fizemos _aiii-

frsquentadoa pontos e estabe-

lecimentos da cidade, ;logo pe-

la manhã 'de 2.' feira tornamos,

cenhecida do publico a orga-i

nisaçio do gabinete regenera-

ldOl. que assume opoder nas

dificeis 'condicções em que lhv'o

legs' um governo que foi o

mais encarniçado ' obreiro do w

_ redito nacional, e qui-,por

um trio, assignalava a sua

passagens pela qmdaxwrotum-

i bante da velña'monarchiaporf

aos». i _ « _
A teon ae evitou o desas-

tre. Algo-“em'tove por ~ei« o mo-

_ço-rei, up¡ espirito' 'bom' o

4
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_.' A redemp

. lutam nwn=nsna nrganisação=0 seu pri-

_trannna=llumens de atrãn=tspectativa henevnl
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:er aqui e em alguns dos mais'

DIRETOR l PRUPBIITARIC)

Firmino* do Vilhena

 

Redaçlo Administraçlo a Ul-À

c'inas e oomposiçlo e tm-

preesão. propriedade do jornal

Avenlda Agostinho Plnhelro

Endereço telegrañco:

curlio_avltilo

e”

_ _ particulares, 60 ral¡ por linha Anunrios, 30 raia por ll-
nha singela. Bepetiçúes, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract
especial. Os ara. assinantes gosam o prsvílegio de abatimento nos anuncios ebem aan¡
nos impressos feitos na ¡usas-Acusado a recepçlo e anunciam-se as publicaçoes de que
redacção seja enviado um exemplar. '

  trials
.Fundado em Ill defevgreiro de 1852 por íf%a*w/ 29.44..

PUBLICA-SE ÁS QUABTÃS-FEIRAS E SÁBADOS

W l

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

  

m estampilha: aro 3¡7i›0 reis._Sem e tam-

a; atrarad'o, 60 reis. A'iric'a e paira¡ da" nine

cobrança leila pelo correio, acresce a iro-

mpre contada doe dias 1 ou. 15 de cada

rnnmoaçôzszCorrespoudancias
A)
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dependencia partidaria, por vezes nos

teem-¡approximado dos regeneradores

em d lorosas einoertas contingencias

d'es s agitados oiu'co aunos, tambem .

nos anima o preciso desastre-rubro pa-

ra, em quaeaquer ciroumstauoías futu-

ras, chamarmoe severamente o actual

govsino ás suas elf-activas responsa-

bilidades, atacando-c sam contempla-

ções, se tiver de desvanacer-se a nos-

sa esperança de que elle neo paotuará

com os reaooionarios, nao seguirá. pe-

lo ea lnho tortuoso das desscredita-

das b ilidadce e entrará de cabeça bem

erguida e sem culposas tsrgiversações,

nluma_ vida nova. sem a qual a institui-

scção administrativa tem-se re-

Velado na presidencia' da Ca

mara municipal de Coimbra.

Eque lhe deve serviços relevan-

ltissimos, entre os quses avulta

a muuicipalisação dos princi-

a paes serviços de utilidade pu-

blica. ~

Foi para o gabinete Tei-

xeira de Souza uma valiosa

acquisição e um poderoso ele

 

  

                   

   
  

3 sagrou. Irrefr ¡gnvul testemu

nho da sua consideração e da

sua estima pur esta terra ella

foi. Poz o carro nos eixos, to-

mou as rcdens o governou com

mão firme. '

Como em 1906, assim hn-

je aguardamos, de attitude se-

rena, a prova da nossa conví-

cção de que o sr. dr Vaz Fer-

de moralidalu quina actual

ati'nreco. l

O paiz está contente. Con-

fia em que se cuverodaiá pelo

caminho rectu, sem violencias,

sem vexame pari ninguem, o

em que se iuaugurará por to-

da a parte uma politica lJO-

nesta e sã, que poderossmen-

te inliuirá nas coisaai da publi-

_são

   

  

  

   

    
  

    

    
  

,José Gonçalves Pereira dos

 

  

   

    

 

    

   

    

ção mon-'chicaest“mmedmvelman_ reira se tornará credor dos ca administração.

santos' mento de força' to co'ndemnada a envolver se n'uma louvores geraes. Por 00881 r -- Como lhe dissejá, para' r. oeé M 0- r. . ' ' t Par¡ ?iSSÍmB Gonñagmçãm banda os testimunl~ ' r - '.
,co ellácz'ázfa, d ,J arn O s dr Manuel lira el, é (ç m está “açude de hmm.“ teremos até ahi vao com) governador c¡

advogado e primeiro ofiicial

chefe de secção, da inspecção

geral da fazenda _do Ultramar.

Na camara. baixa tomou par-

te activa nas mais importan-

tes ”discussões, relatando di-

versos projectos de valor. E'

um dos mais notaveis parla-

mentares da actualidade, orien

tado por ideias liberaes', Pos-

sue bons dotes de intelligen-

cia e uma variada illustraçao.

E' deputado desde 1836.

~ '3

Como se vê, constituem;,o

novo ministerio homens de

prestígio, de _intelligencia e de

onde fôr de justiça.

Com a sua volta á supre.

Ina magistratura do districto

vão surgir tiiellioresdias.

O sr. dr. Vaz Ferreira, de

quem damos n reprodncção de

uma antiga pliotograpllia, é

um espirito moderno, elevado,

xle vivo fulgor e de excepcio-

:ines faculdades de traballio.

E' uma forte organisaçâo de

-batalhadotg que ocoupa ha lar-

os annos na politica' do dis--

fricto um logar de prestígio.

Antigo e vigoroso ,parla-

montar, ainda agora, na aspe-

ra lucta que se feriu nas reu-

e de sillusões. Quer serena a paci-

licamente trabalhar: quer progredir e

viver. Nilo tem sido vida este tumultu-

ar d'odios e de torva's ambições a

acção netastissima d'um chefe politi-

co e tem arrastado e perdido.

Pode, quer, e sabe o ministerio vi'-

ser. com a Liberdade e com a. Lei?

Pois, se assim fôr, no nosso campo

polltco não encontrara inimigos, em-

bora nào sejamos sequer seus allian

dos. Nao queremos confundir nos com

quer que seja.

vilo austoro magistrado de

906. .

Deve o districto exultar

com a sua escolha. Tudo ahi

vae sotfrer uma* profunda e aa-a

_lutar lWM'mllçÃo. Endem-

po. A oligarchia reiuante tinha

necessariamente de acabar e

acabou. .

O novo m igistrado vao

animado dos melhores desejos

de ser util, e certamente o se-

rá, á grande circumscripçâo.

administrativa a que se orgu-

lha de pertencer.

Felicito-q* e felicito-a.

Os frespectivos decretos

foram_ já ante-homem publi-

cados na folha cñicial, e o

novo ministerio teve já nla-

quelle dia, á noite, a sua

primeira reunião em casa do

seu illustre chefe, estando pre-

sentes todos os titulares das

differentespastas, e alii resol-

Veu elaborar um conjunto de

reforma; politicas, economi-

cas e,- oglouises, que serão sub-

mettidas à apreciação das .côr-

tes, logo que estas voltem 'a

reunir-se. 0 conselho occu-

peu-se mais da questão do Cre~

   

        

  

E' por esta nobilissima ma-

neira que a dissidencia pro-

gressista e fará conduzir. Es-

tava no eu programma, de

absoluta harmonia com os seu.:

austi'ros principios de amôr pe-

la Liberdade e pela Lei.

 

inspirou ' ,estaca antes de se

list ,a derromda- ;Seria :enem
. Era fatal. Apancosipnp.

aloe do abismo_ estava já. Fe'-

5'. ente _"0 Uvitou a mio da

é» fadague'd'ésde ahi comé-

lzuiÀr-lhe espasmo... .
A queda do ministerio Bei-

r rio deve abrir uma nova er'a

'fria política portugueza. Ha de

'1. abril-a. Soou a hora. A' anar-

_oltia do p)der deve seguir-se

' 'üm periodo de ordem n'um re-

' ;Triton de liberdades e de paz,

_ _Íarn que predomina a legalida~

"i 'is e em que todos possamos

_', respirar livremente. O rei-

,_› do das mulheres terminou.

.I 1 tínguiu-se a deprimente tu-

- la, de que se fizera uma ex-

~ oração vergonhosa.

_ O eslacelamento d'essa au-

_oioso parceria commercial

.i rou na politica do paiz uma

a _odelaçâo completa.

O chefe decrepito d'esse

rupamento cahiu esmagado

b os seus escombros. O

' o brilho das lantejoulas de

_ g 'v cobrira o manto, esse mes-

' os salpicos de lama attin-

'1 J am.

V Soon a hora! D'um gesto

-.v a cor-.6a pôz, felizmente,

,Í 'd'allfi _a faminto alcateia

lobos que nos inVadir'a a

;Tw- Sahi'u tudo.

A _miãsâo do novo governo

"_ ora e ' politica,

a repargâo moral.

; 'l Que ella assim o compre-

,depara que pqssa levar a

I a obra 'que se impoz.
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i 'l Cem a acceitaçâo do sr. dr.

_oco'e Souza, que assumiu

'_Wt°n0i8 da pasta da mari-

'.tü, o gabinete ficou assim

J cátituido:

i" ,besidencia e reino, conse-

. No Teixeira de Souza.

Justiça. dr. Manuel Fratel.

Fazenda, conselheiro An-

reino d'A'ssis d'Andrade.

' Estrangeiros. conselheiro

A osé 'd'Azevedo Castello Bran-

;Ion

d

Z

i

e

'an Raposo Botelho.

03m' publicas, conselheiro

f

justiça dizer que muito ha a

esperar.

do seu tempo. Falls e escreve

com brilho, sendo dotado de

vasta illustração. Conhece a

fundo os assumptos de politica

internacional.

é um illustre militar, que em

varias commiesões de serviço

tem demonstrado as suas ex-

traordinarias aptidões. Intelli-

genoia esclarecida e lucids,

serve-o tambem uma grande

bonhomia de caracter. Ha de

certamente honrar o seu nome

nagalta situação em que está.

valor e alguns livros que an-

dam no ensino das escolas. O

la intelligencia 'são uma aliir-

mação de excellentes qualida-

za é um dos professores da

Universidade mais respeitados

cias e direito economicos, as

suas lições são modelares, rev::-

lando todas as suas altas qua-

lidades uma tenacidade e ini-

euerra, general José Ni ciativa verdad

 

  

  

  

  

    
  

   

     

     

   

 

   

 

   

    

     

 

    

  

  

   

  

    

   

  

    
  

  

    

    

 

   

  

  

 

  

 

  

   

   

    

       

  

  

   
  

   

         

   

   

   

   

  

                      

   

  

- - ' O 'l amos de fazer mais . . . Ukíota Jdito-Predial, ¡1°! seu¡ multi' acção como halar os annos pg- _ '_ m'ões do Credito-predial fez w ,,_ o _
plot &QPGOtOB jurlcdlcqse 6mm* alli não iam. ' “gm you' e““ “Ohm &mrma' ouvir a sua voz e fez viiler a êjga
cell”“ e de 0mm! 331111111913718 Póde por isso ser protiquo ç Ú' sua opinião. 22.R. deSanto Antonio,.24

 

do reconhecida urgencia.

i

'No novo“governo entram,

alem dos trosr'estàdístas quejá

por v'eaea" teem aidu .chama-

dos aos conselhos da corôa,

e que são os srs. conselheiros

Teixeira de Souza, Anselmo

d,Andrade e Pereira dos San-

tos, os srs. conselheiro José

de Azevedo Castello Branco,

general Raposo Coelho, e drs.

Marnoco e Souza c Manuel

Fratel.

Dos tres primeiros fallam

alto o seu valor intellectual e

a sua capacidade governativa,

demonstrada por vezes, pe-

rante o paiz, na sua passagem

pelos bancos do poder. i

A'cerca dos novos é dc

 

o seu governo, e por que o ae-

ja são os nosso mais arden-

tes votos.

Em campo diverso, na alla

uxtensa dos que constituem

hoje as melhores esperanças

da patria, aguardamos, como

a grande maioria do paiz, na

mais leal espectativa, os actos

do novo governo.

Muito folgaremos de poder

prestar-lhe sempre o nosso ap-

plauso.

#TTITUDES

A attitude da. dissidencia pro-

gressista em face da situa-

ção, define-a brilhantemente o

artigo do Dia cuja ultima par-

te passamos a transcrever:_

Ha de servir o cargo .pa-

ra que foi escolhido norteando

a politica do diatricto com o

vigor da mais escrupulosajua-

tiça e a firmeza da mais aus-

tera i-nsegndad'a. Assinteca-

peramos.

Confiando em que assim

fará, julgamos poder pres-

tar ao novo magistrado, agora

como em 906, o nosso decidi-

do appoio.

O sr. dr. Vaz Ferreira tc-

ma posse do cargo na segun-

da feira proxima.

--_+___

ELEIÇÕES

PORTO

Completo sor-tido em ohapeusd
todas as qualidades a bonsts para ho-
mem o oreança.

thpsul de côco a seda,

ultimas no'ldades naoionaes e
me. Gundaaoes em todas as qua-"

. kw.'3 eu.. ' a-..
Eleger¡ chapensâd pala d Oiii-

le de todas as qualidades para a esta--
ção de verao. Chique, born e barato.

m

Cartões de visita
u..

sempre

estran-

 

o ANNIVERSARIOI

' Fazem annos:

lloje, as ar." D Amancia de Lia

ma Rangel de Quadros, Leiria; D.

lguez Pessoa; e o sr. Alberto do

Abreu Campos.

A'manliã, a sr.“ D. Olympia

Brandão CuuCriro d'a'f "4
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Ilnvn guvzrnadur civil de Meira

egista o Campeão-das-pro

R vincias, com satisfação, a

nomeação do sr; dr. Henrique

Vaz Ferreira para o alto car-

go de governador civil de

Aveiro.

Quando no ultimo minis-

terio Hintze Ribeiro se tornou

conhecida no districto a noti-

cia rla sua nomeação, recebeu-a

este jornal condado na sua be-

netica acção administrativa,

que correspondeu ás altas qua-

lidades do seu bello caraCter,-á

sua intelligenoia, á sua inte-

gridade e as esperanças de to-

dos. Então, como hoje, a sua

missão era. difiicil.

O sr. dr. Henrique Vaz

Ferreira venceu essas difficul-

dades e dominou pela sua ener-

gia e pelo seu morto. Fez um

Logar que o honrou, e maior

teria sido a lists dos seus ser-

viços se mais largos houves-

sem sido os dias do seu rei-

nado. No pouco tempo em que

ahi esteve, o seu pulso fez-se

notar com desassombro e va-

lor.

Disaémos que sua ex.“ tor-

naria. De novo está.

O dr. Vaz Ferreira volta

hoje á terra por onde começou

 

Alem, as sr.“ ll minis' lio-
reira Guerra, D. lzauralopes Godi-

nho, Azemeis; e o sr. Alexantlre'de

Sousa e Mello, Albergaria." 4

O REGRESSOS:

Vindo do Pará, regressou ao

psi¡ o sr. Joaquim Bernardino Hen-

r ques, proprietarro n'aquella cida-

de brasileira.

V ,e- Regiessou tambem de Pa-
ris, onde recebeu alusivas demons-

trações de apreço, o sr. Homem

Christo, filho, que em breve segue

de novo para o estrangeiro.

.e- Procedenles do Rio-de-ja-

nejro chegaram aqui tambem o sr.

José Ferreira Canna e seu ülho.

*e- Tambem regressou do Pa-

rá o.sr. Antonio Henrique da Silya,

acompanhado da sua familia. ' '

C ESTADAG:

Visitou-nos hontem o nosso sym-

palhlco amigo e considerado com.

merciante, sr. Antonio José da Fon-

seca, presado tiiho do msolvelho

amigo e honrado 'proprietario na

Murtosa, sr. Manuel Maria da 'Fon-

seca. * ' - 4

4a¡ Estiveram em Espinho os

su. conde de 8. leãods Ver e Jo-

sé' de Sá Couto Moreira: ' ' .-

àe- Estiveram tambem n'estea

dias em Aveiro os ara¡ Henrique

Rodrigues da' Cesta, Avelino Dias

de Figueiredo, 'Manuel Silvestre a

esposa,e Arnaldo Octavio Guimarães,

digno administrador da :Fabrica do

Ville-maior».

P DOENTES:

'liam passado mal. em Estarre-

ja, a. ar.“ D. Helena Correa Telles

de _Araujo Albuquerque e S'Outo, es.

'posa do sr. dr. Henrique Souto e_

(ilha do sr. Bernardino Maximo de

albuquerque', ¡presidenle da cama-

As eleições geraes devem

realisar-se no dia 28 de agos-

to proximo, devendo reunir-se

as côrtes em 23 de setembro.

Mala-do-sul

LISBOA, 28-6-910

A communicação telegraphica

que lhe fiz, ainda no sabba-

do, dando conta da chamada

do s'r. Teixeira de Sousa aos

conselhos da coroa, não che-

gou, pelo visto, a tempo do n.o

d'esse dia. Seria o primeiro jor-

nal do paiz a dal-a. Fiz os es-

forços por que seguisse logo.

Hoje pouco ha que referir.

O governo parece disposto a

inspirar-se nas verdadeiras nor-

mas de liberdade e de justiça,

e, assim, e emquan-to. por tal

caminho seguir, teracomsigo

o firme apoio da opiniao'. A

A' sua entrada noministe-

rio do reino, o sr. conselheiro

Teixeira de Sousa foi alvo de

uma grande e desusada mani-

festação. Foi imponente e digo

tudo.

As communicações aqui

chegadas de toda a parte são

Ile que a ascenção do sr. 'Pei-

xeira de Souza ao poder foi

recebida em todo o paiz com

júbilo. A não ser a dissidencia

progressista, cujo programma

 

Nada se modificou a nossa situa-

ção politica. Radicaes, ooonpando os

postos mais arriscados na vanguarda

da extrema esquerda monarohica, o

nosso programma é hoje b que era

hontem, o nosso modo de pensar so-

bre as coisas publicas e'subre a pro-

ria eoróa, permanece inalteravel. ,

Mas se protesta-nos contra a hesi-

tsçào ou ma vontade com que ainda

uma vez o poder moderador nos man-

teve arredados do governo do Estado,

ao qual o partido dissidente tem de

ser chamado para que executa os seus

compromissos-_o que decidirá da sua

vida o da sua honra-falseariamos a

verdade se não reoonheceseemos, com

imparcialidade e com justiça, que en-

tre a conservação d'um ministerio do

sr. José Luciano, qualquer que fosse

o seu rotulo, o a sua substituição por

um partido adverso, que depois da

morte de Hmtz Ribeiro, profunda-

mente sa remodelou, vindo batalhar

na alla esquerda da monarehia, não

póde a nossa razão hesitar na prefe-

rsuoi'a.

Cumprirá o ministerio regenerador

o seu programma, ue se contém nos

discursos do seu no re chefs e nas af~

tirmações democraticas que desde a

primeira assemblea no palacio de Ega

teem sido repetidamente feitas? Hac-

de dizel-o os factos e aos nossos sen-

timentos pessoaes só poderia ser gra-

to que ellos respondessem añirmati-

vamento porque a quasi todos os

actuass ministros nos prendem estrei-

tos laços de uma velha añ'eição que

as oontigenoias da vida publica e os

embates das paixões politicas não lo-

graram arrefecer.

O partido dissidente, tendo por

chefe um dos mais insignes e dos mais

coinbatidos parlamentares d'este paiz,

grande e nobre figura na reduzida ga-

leria dos que em Portugal merecem

de direito o titulo de aludida, aguar-

dará. unido e condado na sua intelli-

gente e poderosa direcção, a sequen-

oia dos actos ministeriaes do sr. con-

selheiro Teixeira de Souza e dus seus

O sr. José de Azevedo é

um parlamentar'e jornalista

 

O general Raposo Botelho

' Tem muitos escriptos de

eu bello caracter e a sua bel-

es. Não lhe falta energia e

'elo pelo serviço publico.

O sr. dr. Marnoco e Sou-

mais dignos. Lente de scien-

. ,
. . . . . r ia-a-vei .erramente admi- cones... . a sua brilhante carreira admr radios] está no animo geral do ra dunlizãaleswbelàld¡ a @SPO-

raveis. E 5° “3° “m" ”dum“ “Vi“ niatrativa e a cujas prosperi- paiz nenhuma outra _situação ' 'doi r, jin 3]' aba' Santos p' 5h' '
. . de rena ar as atñnidadss que, sem l , !a ,-_ .5 .u _ _ . m 0,.A superioridade da sua quebrada nossa inteiras absoluta 1n- dades tão do coração se oon- com se garantias de ordem ç.con3Iderado caplmíh em Espinho;



  

   

  

   

 

   

   

   

   

  
 

  

   

    

 

    

   

    

   

  

  

  

   

     

   

   

   

  

   

       

    

  

     

   

  

Ó VILIGIÀTURA:

' Com sua esposa e galante lllhl-

nba, repressou a Lisboa o nosso

presado amigo e illustre advogado

alii, sr. dr. Antonio Macieira, que,

como dissemos, viera a Estarreja

defender uma importante causa que

venceu.

-oa- De visita a seu sogro e cu-

nhado esta com suas galantes filhas

em Coimbra a sn' D. Maria .lose de

Vilhena Barbosa de Magalhães Godi-

nho, presada esposa do tenente de

Estado-maior, nosso bom amigo,

ar. Victorino Henriques Godinho.

40- 0 nosso patricio e amigo,

sr. Luiz Alberto Couceiro da Costa

e sua esposa, partiram para o Por-

to com o llin de embarcaram em

Leixões o seguirem para Paris, on-

de a referida sr.l vao tratar-se do

seu padecimento nos olhos.

Victima... imbelle

do caes um cahique á descarga de

barris de petroleo para a ¡Vacuum

oil-company».

0a ranchoa.-Regressou

ante-hontem de Lisboa, pelas li

horas da noite, onde, como sem

pre, colheu fartos applausos, o Ran-

cho alegre mocidade, do Alboy, can-

tando as suas alegres canções.

Grande ovação, como era de

suppôr.

g' Tambem hontem regressou

do Porto, onde agradou muito, o

Rancho de tricanas das Olarias.

Camara municipal ala

Aveiro. - Resoluções da sessão

de 28 do corrente. Presidencia dc sr.

Gustavo Ferreiri Pinto Basto. Com-

pareceram o administrador do con-

eclho, sr. maior Jose Julio Pessoa,

e os vereadores em exercicio, srs.

Domingos Pereira Campos, Henrique

Rodrigues da Costa, Avelino Dias de

Figueiredo, Manuel Silvestre, José

dos Reis e Aniano Vinagre.

J Acta approvada, depois du

que a Camara deferiu as petições

de:

Manuel Antonio Padinha da Sil-

va e Manuel José Fernandes Ren-

deiro, da Murtosa; lmperato Cons-

tant, subdito francez; e Antonio

Dias Moreira, d'esta cidade, todos

para acquisição de terrenos em S.

Jacintho;

Eduardo Augusto Ferreira Oso-

rio, negociante, Francisco Gonçal-

ves ila Peixinha, Jacintho Agapito

ilebooho, preprietario, e Luiz Gon-

çalves Moreira, todos d'esta cidade;

João d'Oliveira lnnocencio, nego-

CIante, de E ro; e Antonio d'Olivei-

ra Mattos, do Sol-posto, para licen-

ças de edificação;

Joanna Pacheco da Naia, d'esta

cidade, para cedencia do terreno

em que se encontra sepultado, no

cemiterio publico da cidade, seu

marido, Primo da Naia;

.lose Monteiro Telles dos Santos

Junior, tambem d'esta Cidade, para

averbamento, em seu nome, das

obrigações municipaes 157 e 165

do Mercado Manuel Firmino, que

por fallecimento de seu sogro lhe

souberam em partilhas;

Maria do Carmo Alfonso, viuva,

d'esta cidade, para lhe ser entre-

gue o asylado Francisco Vasques de

Carvalho, a lim de seguir o olllcio

de boceteiro;

A «Associação dos bombeiros

voluntarioss, para licença de rea-

iisar festivaes nas noites de 23

e 29 do corrente, no Jardim-publi.

co, com euiradas pagas; e

Maria das Dores Pitarma, d'es-

ta cidade tambem, para em favor

de seu llllio, de dons metes, a quem

não póle sustentar, ser concedido

um subsidio de lactação.

J" Conhecendo da arbitrarieda-

de CUminettida por João Lélinho, da

Murtosa, resolveu impor-lhe a res-

pectiva multa, intimando-o a demo-

ilI-o visto ter sido feito sem licen-

ça e fora do alinhamento respect¡-

vo.

g' Tambem em conformidade

com o parecer do seu advogado,

resolveu impor a multa devida por

José Maria de Lemos, d'eta cida-

de, que reedillcou sem liconça uma

casa no Canal de S. Roque.

g' Por lim, ouvidas as explica-

ções do seu presidente acerca da

resposta'dada pelo ministerio do

reino ao seu pedido do augmento

do subsidio do ¡Asylo-escolaii e do

que julgou conveniente para poder

fazer face a embaraçosa situação do

municipio, resolveu não augmentar

por qualquer ferma os seus impos-

tos e aguardar que tal situação me-

lhore.

.'- Deliberou ainda:

Proceder a reparação da fonte

da Povoa, que se encontra em mau

estado;

Fazer aiilxar editaes para o con-

venãente aparamento dos como-

r03; e

Visto prolongar-se a doença do

official de diligencias Miguel Ga-

mellas, nomear provisoriamente pa-

ra o substituir o empregado llscal

Jose de Sousa. .

Provisão alo tampo.-

Barto, com respeito a semana de

27 de junho a 3 de julho, dia:

Depois de algumas chuvas na

segunda-feira, 27, e terça~fetra, 28,

a temperatura deve elevar-se has-

tante, pelo que resultarão, talvez,

novas chuvas na quinta-feira, 30.

Depois da temperatura baixar

um pouco na sexta-feira, l da ju-

lho, voltara a elevar-se no sabba-

do, 2, para baixar ainda por ultimo

IJO domingo, 3.

Aotoa.--Fizaram acto, fican-

do approvados, os srs:

José Luiz Gonçalves Canalhas,

1.0 anno, 2.' cadeira da faculdade

de mathematica, na Universidade

de Caimbra; Jorge Faria de Mello

Junior, iilem, distincto, com 16 Va

lores; e Eugenio Sanches da Gama,

l.° anno, l.' cadeira da faculdade

de philosOphia, distincto, _com l7

urgente de que carece a sua egreja

matriz.

cheia. - Os rios Vouga e

Aguada, que haviam tusbordado

com as ultimas cheias, alagando os

campos marginaes, já baixaram ao

seu estado normal.

Em torno do dlatri-

oto.-Abateu parte da abobada da

mina de agua no Chão-de-além, que

abastece as fontes publicas do visi-

nho concelho de Albergaria, e so-

bre a qual passa a linha ferrea do

Valle do Vouga.

A companhia tenciona fazer alli

um viaducto, visto o terreno não

ter a solidez necessaria ao attricto

dos comboyos e para evitar o aba-

timento geral.

J Carolina do Rei-preto, de

Agueda, lavava ha dias roupa no

rio, abaixo do Caes-novo, d'aquella

villa, junto a estrada de Paredes,

quando foi acommettida d'uma syn

cope, cahindo ao fundo. Felizmente

umas creanças que passavam vi-

rama a debater-se nas aguas e,

gritando por soccorro, fizeram jun-

tar pessoas, que salvaram a pobre

mulher d'uma morte certa.

t 0 sr. Domingos Lopes dos

Santos, vendedor ambulante de fa-

zendas, ao passar. na noite de 20

do corrente, no logar de Santa Lu-

zia, freguesia do Couto de Cucujães,

concelho de Oliveira d'Azemels, foi

assaltado por dois desconhecidos

que, depois de the terem roubado

o fardo da fazenda, no valor de

205000 reis, o maltratarain de pan-

nadas, fazendo-lhe 16 ferimentos na

cabeça, alguns de gravidade. O re

gedor da freguezia, ao ter conheci-

mento do facto, taes providencias

tomou que, em poucas horas, esta-

vam presos os criminosos, appre-

hendido o fardo da fazenda e logo

em seguida tudo entregue ao poder

judicial.

g' A's auctoridades judiciaes de

Castello de Paiva apresentou-se Jo-

sé Pereira da Silva, que, havia dias,

em uma desordem no adro da egre-

ja parochial d'alli, aggredlu com um

guarda chuva um individuo que se

tinha envolvido com outro ein desor-

dem, resultando-lhe a morte. _

J“ Rebentou um violento in

condio na oliicina do sr. Mauricio,

de Macieira de Cambra, lançado, co~

mo se suppõe, por mão criminosa.

São avaliados os prejuisos em reis

7006000.

Valle alo Morrem-No Pi¡

beirinho, em Eixo, estão sendo fei-

tas as sondagens para o pontão do

ramal do caminho de ferro do Val.

le do Vouga e nas duas trincheiras

os trabalhos vão muito adeantados

Tranafaranoia. - Foi

transferido de Moura para Alandroal

o escrivão de fazenda, sr. José Ro-

drigues do Sacramento, do visinbo

conselho d'llhavo.

Suspensão a ama ma-

clico. -- 0 sr. dr. Abilio Gomes,

medico municipal em Midões, con-

celho de Taboo, que tinha sido cha-

mado de noite para ver um doente,

pelo que levou apenas 300 reis,

quando deviam ser os li00 que a

tabella marca, foi pela respectiva

camara julgado e condeinnado em

processo disciplinar a 15 dias de

suspensão! E' original o caso.

0 oaao alo barbeiro

do Carcavelloa. - Os srs.

dr. Alfonso Costa, advogado do com-

merciante José Cordeiro Junior, dr.

José d'Abreu, de Em'ygdio Francisco

d'Almeida, edrs. .lose de Castro e

Antonio Macieira, por parte dos sar-

gentos Almeida'e Mendes, aggrava-

ram para o tribunal da Relação do

despacho do juiz do 4.° districto

criminal que os pronunciou como

auclores d'aquelle caso da suppos-

ta alliciação de sargentos.

A valia no llhoto.-Ja

por mais de uma vez temos aqui

mostrado a necessidade impreteri-

vel de se mandar cobrir com lsges

a valia que, a descoberto, atraves-

sa o llhote do Cojo, exhalando um

cheiro insnpportavel, e como na

quadra que atravessamos e princi-

palmente aos domingos a estrada

que lhe tica junta é bastante fre-

quentada, pede-se ã Junta d'obras

da barra para que, ao menos, man

de que a referida valla seja limpa

e desinfectada. não devendo llcar a

immundlcie a fermentar ao sul, co

mo muitas vezes succede.

O que se pede é justissímo,

mesmo porque pôde estabelecer-se

um foco de infecção, causando da-

mno immediato a saude publica.

Pilha da madeira.-No

largo do Rocm e proximo da capel-

la de S. João ve-se levantada, ha

bastantes dias, uma pilha de ma~

deira a seccar, o que não é per-

mittido pelos accordãos da camara.

A' policia curre o dever de aVeri-

guar a quem ella pertence e proce-

der por fórma que seja d'alli reino-

vida quanto antes.

O publico estranha o facto e

com razão, perguntando sempre pa-

ra que é que serve a policia. . . valores.

Com neh-oleo. - Entrou r Tambem na Universidade de

a barra d'eala cidade e está dentro Coimbra, onde é laureado academi-

Não se deve consentir mesmo a

creançada alll, porque nunca fazem

coisa boa. Alémde riscarem e em-

porcalharem as paredes do edificio,

fazem outras judiarias que muitas

vezes escapam a vigilancia dos em-

pregados.

Vse com vista ao digno verea-

dor do pelouro.

Polias-a. - Parece que em

Coimbra desappareceram alguns cu-

nhetes ou Cerca de 200 cartuchos

de polvora de espingarda, andando-

se a proceder as respectivas averi-

guações. '

canoa ala ¡manualm-

0 excessivo calor dos ultimos dias

tem produzido a morte a muitos in-

dividuos, com especialidade dos que

andam empregados nos servrços do

campo. Dizem-nos que teem sido

encontrados mortos nas serras mui-

toa pastores. Em Aguada deu-se um

caso, que não foi de gravidade, com

um trabalhador da linha ferrea.

0 thermometro aceusava então,

a sombra, 34°.

(Trioanaa a gallitoa»

-Assistimos ha dias a um ensaio

d'este apreciavel grupo sceuico, que

tem verdadeiras vocações thea

traes. Prepara-se para dar dois es-

pectacutos eu¡ Vianna do Castello,

nas noites de 9 e 10 de julho pro-

ximo, com as segurntes operetas:

ua primeira noite, a Marc/ta da Ca-

di'z, caução hungara da Alma de

Dios; cõro de entrada do Temo de-

clarins e o Caraça; e na segunda,

a Pastora, o Amplilto e a Marcha

da Cadiz.

0 grupo vae alli colher fartos

applausos e não nos surprehende o

facto. De cada vez que no nosso

pequeno theatro se tem exhibido,

são elles retumbantes. E' que tem

verdadeiros artistas, como Manuel

Maria Moreira, o primeiro, Antonio

Maximo, Augusto Guimarães e Au-

relio Costa. bem como Augusta Frei

re, Ceu Sarabando, Luiza Henriques

e Chrisanta d'Oliveira, que são fieis

e invulgares interpretes dos papeis

que lhes são condados.

Vimos o ensaio, de que nos tir

con a melhor impressão.

Manuel Gonçalves Moreira foi fc

ticissimo na esc lha dos elementos

que constituem companhia. A el-

le se deVe um terço da gloria que

o grupo Tricanaa e gallt'los vae al-

cançar em Vianna do Castello, sen-

do os outros dois terços divididos pe-

Io seu ensaiador,sr. Augusto Guima-

rães, e ã feliz interpretaçã) de to-

dos. Os córOs, que estão bem ensaia-

ilos; a batuta entregue a maestria

superior do sr. Antonlo Alves, e a

caracterisação do sr. Severiano Fer-

reira, auxiliado por seu lllho, sr. Ma-

nuel Firmino, completam o quadro.

0 grupo pôde, assim, apresen-

tar-se em qualquer parte com a

certeza absoluta de agradar.

Apaaalairo do Caoia.

_Este apeadeiro, situado entre as

estações de Aveiro e Estarreja, vae

passar a fazer erviço de passagei-

ros, bagagens, cães e grande velo-

cidade, interno e combinado, com

as restricções de não receber nem

expedir volumes de peso indivisi-

vel superior a 100 kilos, vehículos

nem animaes, excepto os cães e

aquelles que sejam taxados e peso,

em conformidade com o artigo 53 °

da tarifa geral. Os expedidores

coadjuvarão a pesagem e a conde.

cção dos volumes, e os consignata-

rios retirarão as remessas dentro

do praso de l2 horas. O praso de

armazenagem gratuita é limitada,

seja qual fõr a tarifa applicada, a 6

horas.

E' um importante melhoramen-

to para os povos que se servem

por o mesmo apeadeiro, cujo m0-

vimento é muito consideravel.

Foston ala vieram-Estí-

veram explendidas essas festas,

promovidas pelo patriotico Club dos

Fcnianoa, do Porto, tendo extraor-

dinaria concorrencia. Esta cidade e

seus contornos dau para all¡ um

consideravei numero de assistentes.

Taxas ¡sonham-Na se-

mana corrente vigoram as seguin-

tes taxas da conVersão de vales in

ternscionaes: franco, 194 reis; mar-

co, 239; corõa, 203; e dinheiro

sterlino, 49 */a por mil reis.

Aa ¡aapaoçõaa.-Coine-

çam na proxima sexta-feira, para os

mancebos que as requereram aqui,

as inspecções no districto.

Nove dias depois, isto é em il.

proseguirão as operações, que estão

assim determinadas: Aradas e Na-

riz, no dia il: Cacia, Eixo e Birol,

a 12; Oliveirinha, Esgueira e Re-

queixo, a i3; o resto da Oliveirinha

e Requeixo, a H; Vera cruz, a 14 e

15; e Gloria, a 16.

A Panos a medidas.-

'l'ermina amanhã o praso dos atlla-

mentos de pesos e medidas.

Obras publicam-_O go-

verno ciVi ido districto reinetteu à

estação tutellar uma representação

em que ajunta_ de parochia de Mo-

gofores pede lhe seja concedido um

auxilio para occorrer a reparação

 

  

 

    

  

 

    

   

   

  
 

  

   

       

   

  

        

   

  

   

            

    
   

             

    

   

 

  

    

    
   

   

    

 

  

  

    

  

 

    

  

  

  

      

   

  

              

   

  

            

     

  

  

  

      

    
  

       

   

  

       

   

  

  

 

queda do sr. José Luciano

é agora por elle attribuida

aos odios dissidentes!

Não foi a sua conductn,

não foram os seus maus pro-

cessos de governo, não foram

a uojeira do Credito e o des-

calabro a que levou as suas

finanças fazendo a desgraça

de tanta gente. Foram ou odio¡

dos dissidentes!

O governador e chefe des-

thronado é uma victimn.; .

imbelle d'aquelle¡ que ha cin-

ooJongoa annos persegue com

ferocidade, com desespero!

Foi elle quem mais guerra,

mais dura guerra promoveu

aos dissidentes. Foi elle quem

levou o paiz ao triste estado

em que se encontra. Foi elle

quem preoipitou o reinado do

ar. D. Carlos e se preparava ps-

ra precipitar o do actual mo-

narclia. Foi elle quem por lim

ae anicidou a si proprio, ás

suas proÍp'rliis mãos.

Pois aos dissidentes, ae-

gundo a sua theoria, é que ca-

be a. responsabilidade dosseus

actos!

E' a triste mas merecida

expiação das sua¡ culpas.

 

Informação local '

"l-'olhialaa avalran-

ao (1909). - Dia 29-- Faz-sr

em Coimbra,com extraordinario bri-

lho, a sagração do novo bispo d'An-

gola e Congo, sr. D. João Evange-

lista de Lima Vidal, acto a que as›

sistem as auctoridades e pessoas dr

maior representação d'aquella e

d'esta cidade.

' .- Celebra-se com danças, des-

cantes e fogos de artifício o dia do

santo claviculario.

V_ Dia 30-Apparecem no merca-

do as primeiras uvas. vindas do

sul.

J O, novo bispo de Angola of

ferece a egreja do Carmo, d'esta ci.

dade. uma rica alva de tino linho

com largas e custoaas rendas;

Dia 1 de julho - Começam as

inspecções militares.

J Um carro d'Aguada precipi-

ta-se pela berma da estrada de

Verdemllho, ferindo alguns passa-

g'elros e matando um cavallo. 'P'

(Ioroarlo 'anual Fla--

.Inch-Cada ve¡ mais se está

reconhecendo a necessidade de alar-

gar o Mercado Manuel Firmino e

de modo a poder comportar a gran-

'de massa de povo que alii afllue

pela manhã, com especialidade aos

domingos e dias sautiilcados, pois

sa anda, assim, em continues en-

contrões.

o. .lã em_ tempo se pensou ujisto,

chegando-se ate a elaborar o proje-

cto de ampliação e alargamento,

parecendo ficar bem esse projecto.

Bem sabemos que a camara não

dispõe de grandes meios para tudo,

mas faça-ae um sacrillclo, pois que

:concorrencia ao mercado devera

ser muito maior, empregando-se en-

tão uma nscalisação mais assidua e

bastante vigilante.

E sendo, como é, da maior con-

veniencia esta obra, não deixara,

por certo, o senado aveirense d'em-

pregar toda a sua iniciativa para

que ella se emprehenda e se leve

a elfcito, como são os desejos ma-

nifestados pelo publico, para o quai

advirão incontostaveis beneticios.

Abusos-Pelas posturas mu-

iicipacs não é permittido aos ven-

dedores de generos trazer para den-

tro do marcado pedras, cadeiras e

outros assentos que collocam no

centro das ruas e que deixam tlcar

espalt dos depois de feita a praça,

serviu -se d'eltes os rapazes para

seu divertimento. *

 

- dorias o sr. Alfredo da Cruz Nor-

co. obteve distincção no presente

anno lectivo o sr. Angelo Sampaio

Maia, presado filho do nosso illus-

tJe amigo, sr. conde de S. João de

or.

.- No «instituto industrial e

commercial do Portus obteve tam-

bem approvação no acto de merca ›

_ Que, por nos não sobrar

hoje o espaço, mais de espaço

fallnremos.

liliri Congresso-juridico

Reforma de todo o direito

portuguez. começando pe-

la lei eleitoral B pela Car-

taconstitucional

  

   

  

   

   

    

    

   

   

 

    

   

   

  

  

   

   

   

   

    

    

  

  

 

  

  

   

   

  

  

  

  

desta.

__-+-_

ll que se sonia - ou..
continua. a ter-se como abso-

lutamente necessario inquirir

do caso das faltas;

Que se não comprehende

como se deixe correr assim um

facto de tão alta. gravidade;

Que elle podia ter produ-

zido um castigo disciplinar

ao alumno a quem essas faltas

indevidamente_ se marcaram,

por que é militar;

Que, com a facilidade com

que se marcaram, assim se ti-

rarem tambem;

Que, se marcal-as sem se

haverem dado foi um mou acto,

a emenda precipitada, sendo o

seu reconhecimento, diz bem

que se não faria se não sur-

gissem logo os protestos de

todos os lados;

Que o que se deu agora

póde ter-se dado n'outras ve~

zes e até por isso é bom in-

quirir;

Que nos conselhos de hon-

tem houve mosquitos por cor-

das, ficando os trabalhos sus-

pensos . . até ulterior resolu-

vão;

Que a discordia voe all¡

rija; entretanto

Que quatro dos felizes teem

já os pontos de physica na

mão;

Que um d'elles é o Calor;

Que um calõr precisa quem

lh'os deu em manifesto de-

terimentos dos outros;

Que contra estes a turíu é

brava; mas

Que ha de amansar se Deus

Nosso Senhor quizer.

Que. no novo processo con-

tra um alumno,se lhe fez a in-

timação para responder. . . sem

se lhe dizer de que era accu-

sado;

Que tem muita graça isso;

Que é caso novo na legis-

lação criminal;

Que só por cá se faz d'is-

ao;

Que se faz por cá tudo; e

tanto

Que, por se haver dirigi-

do n'um bilhete a. uma con-

discipula, vao responder em

processo um alumno; ao passo

Que, por um atrevimento

de monta maior com outra, se

fazem esforços por que não

responda um professor;

Que havemos de ver como

isso se fará. e faller como

fôr de justiça;

Que foram 'acommoventis-

aimasa as despedidas d'alguns

lentes aos elumnos; V

Que não houve lagrimas,

mas que foi como se as hou-

vera;

Que se lamentou que os

rapazes não houvessem protes-

tado contra as. . . ira/'amics

que a respeito da casa andam

nas boccas do mundo;

Que selhes lembrou o pro-

verbio de «atraz de mim virá

quem bom me farái; '

Que foi uma dor d'alma;

Que os rapazes teem ní'ui-

ta. pena; mas '

Que tambem não podem

chorar;

Que ha córtes' profundos

como «consequencia da cam-

punhos;

Que devem upparecer nos

primeiros dias de julho;

Que então se verá como

elles incidiram principalmen-

te sobre oa depoentes na syn-

dicancia;

Que esta vae levando as

voltas das obras de Santi¡ En-

gracie;

Que tambem se parece com

aquella celebre «progressão

Iemilhanto ao infinito.; e

0 “llia.. entrevista 0 sr. lll'.

Barbosa de Magalhães

No Congresso-nacional, ¡nani-

festação de vitalidade do paíz que

hsm aproveitado nos proporciona-

ria ainda dias de plena felicidade,

propôz~se a realiaação d'uin congres-

so juridico com intuitos largamen-

te reformadores: As noaaaa insti-

tuições jurídicos estão na verdade

absolutamente alheadas das corren-

tes transformadoras do pensamen-

to moderno. Moldadas sobre oa prin-

cipios rígidos do direito romano,

procurando a orientação sadia da

escola historioa ao mesmo tempo

que admittem, iucoherentemente,

os principios immutaveis do direito

natural, elias reclamam a mais ur-

gente e radical remodelação-no

sentido de as tornar actuaes, am-

pla e francamente liberaca. Como

esse é o intuito“do congresso juri-

dico, o que dissdmos jd, procura-

mos informaçõea exacta» acêrca das

rcfórmas que esse congresso, area-

lizar-se, terá em vista. E como um

dos seus mais enthusiasticos pmpa-

gaudistas é o sr. dr. Barbosa de

Magalhães, filho do grande com-

mercialista que a jurisprudanoia

portuguesa perdeu ha alguns me-

zes, a elle nos dirigimos em busca

dos necessarios esclarecimentos.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães

recebeu-nos no seu escriptorio. Dia-

sémos lhe o tim da nossa visita.

. _-Ah, sim. . . o congresso ju-

ridico. . . Foi proposto pelo meu

querido amigo Antonio de Macieira.

Nós jd sabíamos. Repetimoa a

pergunta. O que deaejavamos era

conhecer o plano geral d'aase con-

grosso.

O nosso iuterpellado começou

por ss referir a uma remodelação

completa do direito vigente, tanto

sob o ponto de vista substantivo

como adjectivo.

-Sou partidario das reformas

radicaea-contiuuou o illustre ado

vogado-visto que as reformas par-

oiaes não passam de remendos que

em regra não produzem o deseja-

do etfeito, anarchisaudo ainda mais

a legislação e ajurisprudenoia, que

ficam incompletos, que suscitam

mais duvi las e questões.

_E por onde entende v. ex.l

que devn começar se?-inquirimoa.

Os trabalhos fundamentam

_No Congresso-nacional pro-

puz que se começasse p-'la actual

lei. eleitoral e pelo codigo funda-

mental da nação. Sem um parla-

mento gvremente eleito, que repre-

sente

não pódc haver taes leis. A refor-

ma eleitoral, diz Paul Deaohanel,

é a chave de todas as outras refor-

mas. Pódem admittir-se, ou comr

preheuder-se mesmo, uma? oôrtes

constituintes eleitas pela le¡ da igno-

bi'l porcaria? Que seria e de que

serviria uma tal reforma constitu-

cional, que deve aer logo a imme-

diata a realizar-se, porque é n'esse

codigo fundamental da nação que

estão lançadas as bases de todo o

organismo juridico e social? O con-

gresso juridico terá, pois, de de-

terminar as bases d'ambas essas

refórmas que devem ser, segundo

o nosso modo de vêr, quanto á pri-

meira--o sulfragio universal, den-

tro dos limites da Carta, emquan-

to esta não fôr modificada; a re-

presentação proporcional pelo sys-

thema de Hondt e as mais indica-

das pelo partido dissidegte na con-

ferencia realizada pelo seu illustra

chefe ein 29 de janeiro ultimo. Re.

lativamente á segunda reforma en-

tre outras medidas deve discutir-se

a abolição do veto; a organísaçlo

de duas camaras, ambas electivas;

a reunião do poder legislativo por

direito proprio; a auppreasão ou re-

modelação do conselho d'Estado;

a restricção das nttribuiçõas do po-

der moderador quanto ao funccio-

namento das côrtea; e a consigna-

ção dos chamados direitos ou ga-

rantias individuaas com a determi-

nação dos limites, dentro dos quase

a regulamentação do seu exercito

pode a deve ser feita pelo poder

executivo.

- Uma reforma d'esaaa-objs-

otamos nós-traz comsigo, eviden-

temente, a rsorganisação da todo o

mechanismo da nossa vida juridica.

-Não ha duvida-asseveron o

sr. dr. Barbosa de Magalhães.-E

por isso mesmo é que o congresso

e occupará em seguida do direito

administrativo, lançando as basal

genuína vontade do paiz,” “
a
s
.

 



  d'um codigo que substitua o actual,

aqua é o mais oentralieador que te-

rnos tido.

E' preciso organisar um codigo

dfsoentraliaador, pois que en con

' st_derc_a descentralisação uma con-

diçlo imprescindível de vida e pro-

gresso da nossa sociedade, que por

n despertará a iniciativa e a acção

dos municípios, que sempre foram

.çastrs nós, baluartee de liberdade.

opção em todos os casos de pro

priedade imperfeita. á materia das

provas, a vêr se se acaba com an-

tiqnallias como ojuramento deciso-

rlO e suppletorioe se se ¡nstitue a

obrigatoriedade do registo civil.

A remodelação no Codigo-com-

mercial deve ser decisiva ainda no

Codigo-penal que está em comple-

to antagonismo com os ensinamen-

tos da críminalogja e de toda a sci-

_ E' preciso acabar com o Snpre- encia social, como com o espirito

Its-tribunaladministretivo como o juridico moderno. Sob este aspecto

vtmos organisado actualmente, que estamos atrazadissimos, visto que

alo passa d'uma ficçlo, em que os o Codigo em vigor, já na epocha

_ julgue, de livre nomeação do exe- da sua reforma, em 1884, não co-

.outivo, dependem absolutamente correspondia ao progresso scientill

j d:ollc. _Estes e outros pontos foram co, a vida social de então. E n'es-

i lidgs já no anno passado no te ultimos 24 annos a intensidade

resso-municipalista de Lisbôe d'aquelle progesso e da lucta pela

s cattle a ser discutidos no Congres- vida quasi teem refeito nm mundo

lo-'nunicipalista do Porto- nevo.

D7_ são administrativa e Codigo do processo civil

l ,'visào judicial-Organi- N c 9 commÊrcjal.
,'s &açao Judiciaña_o Jury O OngBSSO nao erao esque-

üBefoma dos Codigos Ci_ cidos tambem os Codigos do Proces-

ñl e Commercial so civil e de Processo commercial,

›. . , discutindo-se a sua remodelação

q -E será possivel essa remode-
. . . . . . em harmonia com as reformas do

l Mo no direito administrativo sem
v . . . . . . direito substantivo e por fôrma a

:É: ; dm““ “dm'n'simt'n V" dispenssrem actos e formalidades

e
escusadas como são os termos do

-A fazer-se a remodelação do '
. . . . . . recursos, a accusação de citação, o

iam:: ”fe':¡2“o%':à::: 1d:: juramento dos peritos, etc.

n ,'. t q . . Aqui, o sr. dr. Barbosa ds Maga-

r “fimo 9"” e amanhã”“ O me" lliães fez uma pausa, como que a

m.:“lâgfmzããtâzmuàmc::$133 espera de que o ieterrogassemm

n' ° 'd d t do d d. .ã de novo. Hesitsmos. Snppunhamol

'là', @Plían ozzntmnzom'gfla: o fatigado pelo esforço de tensao

l mm: o u para resolver, assim de momento.

msm““ pequenas' pouco p p toda a complicada trama da nossa

1*"” ° 9“”" ”9° Alm“" ° mí' organisaçãojuridica-apcntando-lhe

A"” m" 9 d“ Fe"“ ° 4° B““ as deficiencias, os erros, as anoma-

"mõgtlntmlfrae 3:11:28: “E“, Inss com a respectiva hermeneuti-

° e a a ' ea a applicar lhe. Mas não. 0 dis-

'jmài P133“: 'em°d¡°h:°; 3:23) nuctissimo advogado não esmore-

"“ w" ° "mm“ ' i: ll za de nos fornecer

”dução i“di°¡“.'¡'- como Pmpuz ilhbtdlritofedodtepletos acerca do lu-

Í” &ngrüswmzwnd' “sub“ '33:5 uro_ congreso, que tanta impor-

m'm” "qn 'r P0' ã“. t tiucm pode revestir perante a lu-

Â' “' ' d° “zm“ ”valha e ”s a:: ura organlsaçao juridica da socie-

ll” “É" “r 'r ' l m ::33360 leds portugueza. _Falamos-lhe, por

u '.° nim p”” l" l 3 t isso, acerca da lei de imprensa ein

i , ' . . respei a s peo ongre .

'uh a“ m'gmmd” -e funçqom' -De maneira alguma-decidiu

-À magigbgM-zggtyggg .. sr. dr. Barbosa as, Magalhãe-L,

' ' . ' n'um gesto de llrme coreau.-

_velo'recurao aos tribunaes. Devo congresso ,mà de asma“ uma no

ÍENWÍ" °°m°f dem“” P'ra“: va le¡ de imprensa, que permitia

'- s '1° cia““ 'e um“” 9 pr p aos jornalistas a discussao e a Cri-

'3' d' ?afã "id:::ãzlfeàrzfãzg' tica das leis, dos actos dos gover~

o_ el '
. f _

v .- ., . . nos, corporações, tribunaes e nnc

m“ ' que che”? .° a" Alça" cionarios publicos no exercicio das

' Azevedo, actual juiz de Instru-
. . “h b suas funcções. E' preciso soabar,

".g'mul'là. 9°?“ ° °t° 8°- " antes de tudo, com o vergonhoso

13 r' rms JI) 1018!' .

1 f . d. systems de multas da lei actual.

fhünqoiucgg ganga-lui: O nosso interpellado alargou se

i - w ia, n vma -
l ,~ . . então em considerações acerca da

Í .. ? E qual 'en' a ”manga“. do lei de imprensa vigente, passou de

zip““ ”by“ Ponto de vma' pois a falar no horror do nosso d'-

fwe d“ °pm'â° q“e 9° ?Em fm' rezto fiscal, no Codigo de Justiça

Vd° ”m" a Mutum?“ do Militar, em toda a legislação sobre

i¡ 7 . . . trabalho de menores. mulheres e

' "A °°mmmçã° 6° J“ry "em adultos, sobre segurança de ope

rarios, concluindo por ailirmar a

necessidade urgente de a orientar

pelo espirito que preside à mesma

legislação n'outros paises e por pre

conisar c estabelecimento das apo

:tentações operarias, de maneira a

garantir a grande familia dos que

trabalham nas otiicinas, nas fabri-

cas, nos campus, contra a velhice,

contra a doença, contra os mil ac

cidentes a que estão permanente-

mente sujeitos.

li' como lhe hzésssemos notar

que sc appro'xrmavs a hora de re-

duzirmos a escripto as suas valio-

sas indicações acerca do futuro

Congresso, o sr. dr. Barbosa de

Magalhães, sorrindo, alfavelmente,

concluiu:

-Mas. . quem promoverá es-

te Congresso? A Universidade não,

porque esta ainda um tanto ou

quanto divorciado. embora menos

do que n'outros tempos, de opinião

publica e dos seus amigos discipu-

los. A Associação dos Advogados de

Lisboa ainda agora se recusou a en-

carregar-se da these relativa ao pro

blema juridico no Congresso-nacio-

nal, não se fazendo representar se-

quer. Porissc teremos de contar

apenas com a iniciativa individual.

O dr. Antonio Macieira, espirito

moderno, intelligsn'cis viva, d'uma

grande actividade, tomara sobre si,

@r certo, esse encargo, constituin-

do uma commissão composta de

advogados, magistrados e repre-

sentantes da impressa juridica para

a realisação do Congresso. lla por

todo esse paiz homens de mereci-

mento, da real valor, que convem

attrahir para o exito completo d'es-

ta iniciativa. N'este sentido, tenho

o desvanecimento d'algums coisa

ter conseguido já, desde que meu

fellecido pae tomou conta da Gaze-

ta da Relação de Lisbôa, em que

teem collaborado magistrados e ju-

risconsultos distinctissimos, alguns

estranhos ae nosso meio-e digo-o

#Alexandre Herculano, Oli- sem-espirito de reclamo, mas como

i srtins, Anselmo d'Audrade, merecida homenagem e por ser a

' n José' de Medeiros, Lino expressão da verdade.

.o ia d'outros, muitos outros '

' r lmpõe-se ainda tratar do . Nouclas mlmams

'o - Seguiu para Bragança o tenen-
I relativo a creação de li-

.

agrícolas, do direito de te de Estado-maior, nosso

   

 

    

  

 

   

    

   

  

      

  

  

            

  

   

      

   

   

   

    

 

  

                 

   

   

                  

   

presado amigo, sr. Victorino

Henriques Godinho.

J( Esteve em Mogofôres.

de regresso do estrangeiro, o

tenente de artilharia, sr. Al-

fredo Balduíno de Seabra.

x Teve passagem a infan-

teria 24, o capitão do 19, sr.

Wenceslau Guimarães.

g Retire áinanliã para Al-

meida o commaudante interi-

no da 3.a brigada de cavalln-

ria, sr. José Celestino da Silva,

do conselho de sua megestade.

Entra ámanhã no goso

de 30 dias de licença discipli-

nar o alferes de cavallaria, sr

José de Sá. Nogueira.

g O regimento d'iufuntc-

ria 24, teve hontem exercicio

de quadros na Ponte da Rate.

    

   

  

  

 

   

    

   

  
  

  

   

    

   

  

   

   

 

  

  

  
    

 

   

  

   

 

   

  

 

    
  

  

  

  

  

    

    

    

    

  

  

   

  

   

  

   

  

   

  

   

    

  

    

  

   

   

  

   

 

   
   

   

   

    

    

   

 

   

  

    

    

  
   

   

 

Lagrimas

Ameaças

omeça assim o seu sermão

de lagrimas, mal se fez

publica a. noticia da chamada

do sr. Teixeira de Souza ao

paço para constituição do no-

vo ministerio:

«Deu-nos el-rei uma excellente lição de

direito constitucional e parlamentar. Ha apenas

que notar a demora. Podia el-rci ter principia-

do por onde acabou Tinha sido mais simples

e menos fatigantc, Tinha-se dispensado um

adiamento habil mas inconstitucional das cór-

ter, que, perto de quinze dice, deixaram do

lunccionar, sem que legalmente estivessem

adiadas ou dissolvidas»

Iato é simplesmente ex-

traordinario. Pois o ministerio

Beirão foge, como todos vi-

ram, vergonhosamente ao par-

lamento, arreda d'elle propo-

sitadamente as maiorias, mar-

ca sessões com intervullos enor-

mes, que a final se não reali-

sam por tnltu de numero, a

falta que o sr. José Luciano

ordena, e vem dizer ainda que

esse addiumento foi inconsti-

tucional pretendendo attribuir

á corôa a responsabilidade do

seu proprio acto?

Mas ouçam o resto:

«Tinha-se tambem evilado o desdobra-

mento crescente de ameaças que faiscsvam na

imprensa até ha pouco opposicionista e que

certamente os maldirentes vao attribuir em

grande parte ao acto de corda, que chamarao

fraqueza.

El-rei consagrou o principio da arrnsça

e do tumulto para derrubar os governos econ-

quistsr o poder. Acceitou-o como excellente e

cobriu o corn a sua corda, tocou o com o seu

sceptrc Ela de cl-rei permíttir que, recebida a

lição rogia com o devido acatamcnto, cada um

procure nao esquecel-a e applical-a quando

julgue opportuno. A arruaça e o tumulto pae-

saram a ser em Portugal a-chave de lodo o

systems politico»

l

:ilervlargamcnte discutida. Mas

. que se inspiram nas doutrinas

rsss do moderno direito são pelo

' ementa da sua esphera e não

sua extiucção. A orienteçio

'_ j Congresso deve tender natural-

, ' to a tist a intervenção do

§ no.:proceaso crimiül depen-

;E*.. da natureza da causa e não

'v gravidade da pena, entregando-

lhe o julgamento das questões

facto em todas as causas em que

'executivo possa ter interesse. O

“__, tanto criminal como commer-

' , precisa de ser remodelado,

não, quanto áquollo, pela fór-

proposta pelo sr. conselher

aires; E, quanto_ ao commer-

fi , 'é muito discutivel a possibili-

do o constituir sob o criterio

i especialidade, como votou o Con-

-nacioneL

_ O Codigo-civil

d _E relativamente ao Codigo ci-

Toda a gente sabe quem

provocou, quem fez essa ar-

runça e esse tumulto. Foi o

cbstrucionísmo da direita a

tudo o que era logico e racio-

nal. Pediu-se ordem, pedia se

moralidade na administração.

Tanto bastou para que as

boates do governo protesta-

sem a pés emâos, estabelecen-

do a enarcbia. A desordem fo-

ram ellas quem u estabeleceu.

Diellas proveio e só d'ellns.

Mas não foi a desordem

que derrubou o governo. Fo-

ram as vergonhas do Credito,

foram as lamas do Credito,

que cobriram o governo do

Credito de lamas.

Não foi só o chefe o attin-

gido por ellas. O governo con-

demnara-se tambem.

'r '-ltssa será a questão primaclal

j Congresso-juridico. O Codigo-ci-

o. n soffrido os mais vivos sta-

", por antiquado e deficiente.

;quanto a mim, ha mais moti-

;ainde para atacar, sob todos os

E s de vista, o Codigo-commer-

Í: A-refor'ms do- Codigo-civil im-

'_, *a reforma do nossa organlsa-

lucia!, pois n'ella se compre-

' dom a orgsulsação da familia, da

v rledade, do direito successorio,

i lamentação ¡dos contractos,

alho, da responsabilidade ci-

li'estas reformas estão compre-

I'~ das muitas das questões de

I' actualidade, de mais alto in-

social--como a do divorcio,

”direitos da mulher, e da in-

_i I da paternidade illegitima

i; ' reclamações operarias, a dos

Í'r¡ tos de arrendamento e ein-

" se, a do restabelecimento da

, byteuse, cuja adopção . e

' . ads pelos nossos economis-

' 'aconsultos mais distinctOs,

.El-rei estendeu aos srrusceiros da ca-

mara dos deputados a tijella de caldo repara-

dor..
  

Quer dizer: os progressis-

tas deixaram de continuar a.

servir se do prato do poder.

Abi é que lhes doe.

Por isso começam pelo ser-

mão das lagrimas acabando

pelo arruido das ameaças. Era

de prever.

Creme Simon É(

O Creme Simon não é ordu-

tento e nào cria rnnço. isso]-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna bygisnlca

perfumado s antleeptloa.

' o banho mais delicado o mais

tonlco

  

Conselheiro Teixeira de Sousa

Alguns apontamentos biographi-

cos do actual presidente do conse-

lho de ministros:

Medico pela ¡Escola-me-

dico-cirurgica do Porto, termi-

nou, com brilho, o seu curso

em 1883.

Foi o primeiro nlumno de

esse curo premiado em todas

ns cadeiras, sendo-lhe confe-

rido pela primeira vez, o «Pre-

mio Macedo Pinto,» instituído

para o «medico mais distincto»

que saísse d'aquella Escola.

No mesmo anno em que

acabou o curso, o er. Teixeira

de Souza encetou a carreira

administrativa. A

Em 1883 foi eleito procu-

dor á junto. geral do districtal

de Villa Real pelo conselho de

Alijó, é, em 1884, membro da

commissão districtnl, cujas fun-

cções conservou até 1887. Sub

a direcção do sr. conselheiro

Antonio de Azevedo Castello

Branco redigiu, durante cerca

de seis annos, o ¡Districto de

Villa Reel», passando, depois,

e redigir o «Villa-realenaei.

Em 1889 foi eleito depu-

tado, pela primeira vez, como

representante do circulo de

Ville Real.

De então até 1901, anno

em que foi nomeado par do

reino, nunca mais deixou de

representar em Côrtes o circu-

lo de Alijó, tendo exercido, du-

rante alguns annos, o cargo

de primeiro secretario de cu-

mara.

Em 1894 foi nomeado go-

vernador civil de Bragança,

cargo em que se Consul-vou du-

rante todo o nuno de 1895.

V O início da carreira parla-

mentar do er. Teixeira dr Sou-

sn data de 1906, anni em que

o íllustre homem publico faiz a

sua estreia eem que relatou

diversos projectos, alguns de

grande responsabilidade.

Em 1897, em 1898 e em

189g a sua acção parlamentar

na campanha da minoria rege-

neradora, de que era ¡leaderp

o er. conselheiro João Franco,

contra o governo progressista,

tornou-se notavel pelo estudo

de todos as questões vindas ao

debate e pelo vigor do ataqUe

politico.

Hintze Ribeiro, chamada

a organieur ministerio em 1900,

confiou ao sr. Teixeira de Sou-

sa a pasta da marinha e ultra-

mnr, que elle geral gerío até

1903.

No exercicio d'eetas fun-

cções o ar. conselheiro Teixei-

ra de Souza prestou no paiz

serviços que não podem ser

esquecidos e a que por mais

de uma vez tem sido feito a

devida justiça.

Equilibrou as finanças das

províncias ultramarinas; pro-

moveu'a conetrucção do porto

de Lourenço Marques; creou o

fundo do caminho de ferro de

Mulange, iniciando a constru-

cção d'eete linha ferrea; fez a

concessão gratuita do cami-

nho de ferro db Lobito, de que

já estão construídos 200 kilo-

metros, havendo mais 120 ki-

lometros em Construcção; ne-

gociou o contracto para. a ex-

ploração do caminho de ferro

de Mermugão com a com

panbíe «Southern-Marathm;

promoveu o fabrico do asu-

cur em Moçambique e Angola;

delimitou algumas fronteiras;

eubmetteu á. arbitragem, a de-

limitação do Barotze; organi-

sou os trabalhos para a con-

quista do Borne; etc; sem re-

correr ao dinheiro da metro-

pole. i

Da pasta da marinha pas-

sou para a da fazenda, que

geriu até abril de 1904, apre-

sentando ao parlamento o seu

plano financeiro, que no gran-

de eepirito de Marianno dr-

Carvalho mereceu a classifica- Eis o que se passou:

'la primeira vez e de certo 00m

Antonio Joaquim de Carvalho,

empregado do botequim da mesma

rua n.o 216, de nome José Alves

Rodrigues, tambem de nacionalida-

ds portugusza, lá se achava senta-

do, junto a uma meza, tocando a

carma verde, eus moda predilecta,

em companhia de vários amigos

apaixonados do harmonioso instru-

mento, que tlo grates recordações

lhes trazia a mente, das suas que-

ridas terras que, tão distantes d'el-

las, o sabem amar e bemdiaer.

Quando a alegria era maior na

roda, surge subitem nte no boto-

quim. empunhando uma faca de ii-

na lamina, um companheiro de tra.

balho de Antonio, de nome Pauli-

no de Carvalho, tambem portugues,

que, sem pref rir palavra, se atirou

ao Antonio, que se achava distra-

hido, oravando lho a arma nas cos-

tas, do lado direito. Cum a vio-

lencia do golpe sahiu-llic sangue a

jorros do m-lindroeo ferimento ln-

t- ressando-lhe o “pulmão.

A victima só soltou um grito

agonisaute, que pôz tudo em alvo

roço no botequim, e, aproveitando-

se da confusão e alerido, Paulino

conseguiu fugir.

O ferido é solteiro e conta 25

annos de edade.

Segundo o que apni'ámos, o que

.notivou a aggressito foi uma séria

lesawnça que os dois tiveram, pela

manhã, por questão do quarto que

occnpavam no botequim, em que

trabalhavam.

A féra que tentar¡ assassinar o

companheiro ainda não foi encon-

trada pela policia, que lhe anda em

campo.

Outra soma de sangue.-

Manuel Fernandes, portugues, pe-

dreiro, de 25 annoa de edade, mo-

rador á ladeira do Seminario, n.o

81, sahiu a passeio hontem, ás 10

horas da noite, indo até á estação

de Madureira, para visitar uma

ppssôa das suas relações que all

vive. -

Mal alli chegou, sue-lhe á fren-

te um hespanhol, desordeiro pe-

rigosissimo, conhecido pelo povo da

cPaccos, que sem quê nem p'ra

quê, o aggrediu, com uma faca,

que lhe cravou no peito, do lado di-

reito.

Aos gritos do ferido, cujo esta-

do é gravíssimo, acudirum vários

populares e policias, mas não fiad-

ram mais que transportar o infeli¡

para o hospital da Mizeiieordía,

porque o criminoso fugiu, sem ser

mais visto.

D'estes malandros estão estas

terras semeadas; em todos os csn-

tos elles existem com toda a casta

de vicios e perversidades. '

Desastres. - Na quinta-feira

p_ p., na rua Marques de Abran-

tes, á noite, Antonio José de Al-

meida, ao saltar do bonde chapa

50, da linha Largo dos Leões, ca-

liiu, ficando com os dedos do pé es-

querdo esmagados pelas rodas do

'Vehiculm

Almeida é um pobre portuguez,

que vivo na mizeria, pois já ha

tempo que anda desempregado, e

sem recursos que o possam reme-

diar.

g( O operario Floriano Themu-

do, empregado da «Companhia do

jardim botanicon, quando ligava

uns tios de electricidade, na rua do

General Polyoarpo, trepado em um

caminhão de concertos, caliiu d'slli

desastradamento ao solo e feriu-se

em várias partes do corpo.

Foi soccorrido pela Assistencia-

mnnicipal e removido para o hos-

pital da Mizcrioordia, com guia do

7.” distrioto policial.

_ Floriano é portuguez, de 93

annos de edade, vindo para o Bra-

zil ainda creança.

a( Com as pernas esmagadas

ficou, na estação de Cascadura, o

infeliz portugues muito conhecido e

estimado, alma nobre para a po.

breza e desprotegidcs da sorte, o

commerciante d'alli, sr. Thomas

Gaspar Valdemar da Silva, que,

quando na quarta-fora passada rs-

gressava a ua casa, ao descer do

comboio na dieta estação, em tão

má hora o fez, que o trem partin-

do n'esse instante, o apanhou ines-

peradamente e o esmagou.

Sentimos deveras esse desastre,

pois, o sr. Valdemar acha-ae em

estado de sérios cuidados c com a

sua morte muitos pobres d'aquslla

localidade passarão necessidades que

elle em vida evitava.

Huntvmarics.-Fez na sexta.

feira passada 40 annos, o sr. An-

tonio Lopes da Costa, conceituado

commerciante do Rio.

Por esse motivo, reuniu em sua

casa, a rua Senador Euzebio, gran-

de numero de amigos seus e oite-

receu-lhes um delicioso copo de

agua, que correu snimadissimo

Houve vários brindes.

Nós, que alli estivemos tambem,

agradecemos o convite e damos-lhe

parabens.

ção de notavel. D'esse plano

fazia parte a cobrança dos _di-

reitos aduaneiros em ouro.

Em 1906, o sr. Teixeira

de Souza voltou a ser ministro

da fazenda no ultimo ministe-

rio da presidencie de Hintze

Ribeiro, que esteve no poder

apenas cincoenta e oito dias.

N'esae curto erlpnço de tem-

po resolveu a queslão dos ta-

bacos, poderosamente auxilia-

do pela acção decisiva que

n'esse importante serviço pn-

blico iniciou e desenvolveu a

dissidencia progressista, ele-

vando n renda respectiva de

4:500 contos a 5:520 contos,

em concurso publico, isto de

pois de 'se haver garantido com

os meios necessarios para fa-

zer o reembolso das obriga-

ções que não fossem a conver-

são.

Eis em rapidos traços o

que tem sido a vida publica

do illustre estadista, que em

16 de janeiro deste nuno foi

eleito chefe do partido regene-

rador e em 26 do corrente pe-

    

   

    

   

   

           

   

  

  

  

  

   

   

  

    

   

  

   

   

   

  
   

  

    

    

   
  

   
   

  

   

  
   

  

utilidade para o paiz, elevado

á. dignidade do presidente d.

conselho.

- ___..__.___

DlSSOl-UÇÃO DA CAMARA

0 conselho de Estado, que reu-

niu ante-homem no 'paço

.las Necessidades, pelas 2 ho-

ras do tarde, sob a presiden-

i-.ia de el-rei, a ñm de ser cu-

vi lo sob a dissolução da ca-

mara dos deputados, pronun-

ciou-se a seu favor.

Vetoram contra ossrs. Ju-

lio de Vilhena e Veiga Beirão!

Est--, que n pedira para si!

'l'ombein'o sr. José Luciano,

que não poude ir mandou re-

cado, mandam dizer que n não

votaval

Sem commentarios.

 

Mola d'zilem-mar

 

Rio os: JANEIRO, 6-6 _910.

Sapataria audi-crise. -- Com

este nome abriu a semana passada

uma nove. case de calçado nacio

nal e estrangeiro, na rua Camori-

no, da firma Gabriel (É Cruz.

Não é só este novo estabeleci-

mento que do. n conhecer ao paca-

to povo brasileiro a existencia da

formosa e poetica cidade luzitana:

Aveiro.

Outros bone estabelecimentos

conhecemos como o Ria de Aveiro.

Lírio aveirense e Beldade aceírense,

além de um outro já, muito antigo,

aberto no Engenho de Dentro: Pa-

tria d'Aveiro.

E nã.; é só no Rio que elles ae.

encontram; quando fômos a S. Pou-

lo o mez passado, tambem alli vi-

mos tima grande fabrica de fundic

ção com o bonito nome que nos

chamou n attenção: Fabrica de fun-

dicção, Aveiro Vouga. Alli tambem

vimos uma alfaiataris Veneza luz¡-

lana.

E como na cidade paulista, no.

Pará, Ric-grande, Minas~ eraes, '

etc , Aveiro está representa o por

diversas casas ccmmerciaes s com

saudade, honra e veneração.

Que a nova loja, que acaba de

se abrir, possa contar muitos sn-

nos de existencia preparando sem-

pre.

Cruzadcr cD. Cartoon -

Chegou hontem inesperadamente, á

l hora da tarde, este elegante cru-

zador da marinha de guerra portu«

guezs, ao Rio-de-jsneirc, de volta

de Buenos-Ayres, onde foi ropre~

sentar Portugal nos festejos que

n'aquells capital se realizaram em

commemoração do oentenario da in-

dependencia argentina.

Além dos grandes festejos que

se preparam para receber s distin-

cta oHicialidsde do vaso de guerra,

ser-lhs-ha oferecida uma rica bau-

deif¡ portuguesa, de sua; um bai-

le no dia 11 do corrente, no Club

naval; e um pic-veio pela colonia,

em logar ainda não determinado.

O D. Carlos foi franqueado ao

publico, sendo grande o numero de

visitantes, a bordo.

Companheiro tratçcctro.-

O botequim da rua do Senado n.°

194, do portuguez José da Silva

Gomes, bontem, ás 9 l/s horas da

noite, foi theatro de uma violentis-

sima acena de sangue, cujo auctor,

após o delicto, tentou cvadir-se.

A. Cruz.



Peça-se sempre o HISTOGENU LLOPIS lu““ q“” 5“"“
Unico tnáltcraval

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno ampmabeum, form““

esoeoial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a. trata'-

mento do Htstogeno anti-diabettco.

His ogcno granuladoFormas do
mstogeno antledtabotlco

FRASGO GRANDE, l 100 rels

Preço do l FRASCO PEOUENO,Êratis aos pobres dos Dispensaríos

Vendo-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante gar-;l em Parma“ A Ma _

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos em.; .

brinbos, Boa do Mousinho do Silveira, llõ-POrto. Em Lisboa, _C_ Mahony do mal.

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMIGII REIS, '

HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosoa,

.Senshi-ins, Hospitaes da Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas par-ti-

cularess para a our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças ooneumptívas em geral. que. abandonadas no seu principio, dão origem à

TUBERGULOSE -
O doente sente-se melhor com um rasco e curado tornando seis.

Precaver contra os productos slmllares que na pratica teem demonstrado se alteram,

prjíuzindo effeitos cíntraroe e prejudimaes a saude.

 

Hlstogeno llquldo
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“A ELEGAHTE”
Modas e confecções

FRINCISCO Dt LUZ & FILHO

Director Iconotec-Augimo;Gocs

Rua dos Marcadores

AVEIRO

ESTAÇÃO DE NVEHNU
Grandioso acrtido de todos os artigos para. a presente csqação, impor-

tados das mais nfamadns casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2.3000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro_

Jersevs e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Mclto'ns e Aslmkans para casacos o capas.

Polarinee e bichos de peles do mais alta novidade.

Casar-os de horrwhu para homem, desde [QñOÚO reis.

Calçado dc feltro a de borracha pura homem, senhora e creauça.

Guarda-lamas de tcltro e de seda.. desde 2,5000 reis.

Grande sortido de artigos de mule para creança, tnes como: casaqui-

nhos, boloros, vestidos, toucas, saiotcs, carpetes, etc.

Camisolas e cacho corscts de malha. para homem, senhora e orenuçn.

Maias e pingos de lñ e d'algodiro, luvas do malha e dc pelica, esporti-

hcs, chatas, cobertores, ñanellcs, valludos, pluchcs. sedes, guarnições, ga-

ões, tulcs, rendas, guarda chuvas, lenços, otc., etc.

  

Oamisaria e gravatarig

POMPEU DA COSTA EREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bene, 1 a 3

Sortimento completo :de drogas

medicina" a especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade om sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras, fundos para roturns, tira.-

leites, t-hcrmometros clínicos, etc.

Enccrregn-sc de mandar vir dos

princlpnes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Avinmento do receitas a qualquer

bon com promptidào e nascia.“

AVEIRO
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Perfumarias Precos modícos Bilouterla¡
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ar livre, grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal. vaccaria e illumínaçào electrica em todos os

hoteis pertencentes á Companhia, no Casino-theatro

e em todos os parques, etc., etc.

Rua da Ficaria, 59-l.°

@asa íupdada en) !908 po 31-0

  
.__&nã/(W

Esta casa, que se dedica á. venda de todos os artigos typo-

grapliicou e lytograpbicos. está. a cargo do nosso associado Adria

no Miranda, fundador e administrador da antiga til-ma Pedro, Mi

runda 0.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de diñ'crentes artigos, praticou por

largos aunos u'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como ó a unica casa que

r no genero tem pessoal babilitadissimo, pois que tambem traballiou

no referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se (liguem fazer nos sem receio dc confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

qualquer outra casa_

GUAS alcalinas, gazosns, llllllCltF, arsenicaes e ferruginoaac, uteis no

A gotta, manifestações de arthritiamo, diabete, affecções de ligado,

estomago, intcstiuoa, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innumeros attestadoa das maiores notabilidadee

medicas do reino e estrangeiro_

Excellcntcs hoteis, propriedade da Companhia: Grande ñotcl,

ñotel do Norte e Real Botel do chllames, todos elles muito am-

pliados e os quaea se acham situados no centro dos magníficos parques,

onde a temperatura é agradahilissimn. '

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D. fernando: muito gazosn e bicarbonatuda sodíca, natu-

ral, ó excellente agua do meza.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes da Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacins e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no cscriptnrio e dop~sito da Companhia. rua da

Cancella Velho, 29 a 31-PORTO.

Depositarios em Lisboa-J. H. Vasconcellos (3' C .3, largo de Santo¡

Antonio do Sd, 5, 1.°.

PAQUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXÓES

ARAGUAYA. Em 25 de julho
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Babi., Rio do Joni”,

santos, Montevideo e Buanoa-Ayres.

Preço da passagem de 3.l classe para o Rrazil

) D P I I

495500 rc'

p Rio da Proto 504600 p”

PAOUETES comem A SAHIR DE LISBOA.

ARAGON, Em 11 de julho

Para Madcic, Pernambuco, Bahia, Rio dc Janeiro, SANTOS, uu_

tevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA. Em 26 de julho
Para a Madeira, S. Vicente, Parnmnbuco, Bahia, Rio de

Santas, Montevideu e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 8 de agosto

l Por¡ a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Sm¡

“Representantes das mais importantes

fundíções estrangeuas

Temos sempre om deposito material estr_an~

QGÍPO: espaços e quadrados de todo's' os corpos, faias, quadrilon-

gos, regretas, gullés, galeõcs, caixas de todos os tamanhos, 'cu-

nhos, deviaorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

Joncirc,

         

   

     
  

       

nllcmãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos] o . .,, n / .it _ , "1' H r' ,77 Mon tevideu e Buenos Ayres.

[Ilumina reinou o .. .2 Pedimos a ,caos os nossos exrioa amigos e freguezes não A Preço da passagem de 3. classe para o Brasil 494500 u..

â fechem as suas transacções sem consultarem os nossos preços. _Associação dos batelei_ ,a › n r ) r › Rio da PIII, 5065“) p

:Chamamos a attençào dos nossos estimaveis ros» tem para vender, em _ -______v . r h

clientes para não confundiiem a nossa casa corn condições especiaes, uma í- E l sua““ “A 035.0”5 Poarunuuzs

.. outras do mesmo genero que nào podem competlr grande porção de bnlões vene_ 7!_ y m0 E _ N” agencias do Por“, e Lisboa ?om o¡ .m PW“ a. 1._

x de manelra algumacomw.._ zianos e tijelinhas. ' '_ v “MMM“ DE “um classe escolher os beliches á vist:1 dia Mangá“ PIM'. nl.-
___ "57' ara ÍSSO recommen amos i a. a 'W

Recebe propomfs e trata Pricüegícdoauctorüadopelo 35,0. p.-
x na sede (la &BSOCIRÇaO ou com 7':: ' governo, pala Inspectoria __ .

x “ _ _ o seu presidente, Domingos (ijãzelifgaaríedímf

X S X' Ferreira Pulmão NOW'- _25 pezaluijgciâugum NO PORTO: i EM LISBOA:
x x . . ~ ._ _7: na ep !ca _V o p _ o

. ,t A .- .e ' ls - r _ ' TAIT 8x C. JAMES BIWES 8¡ Ex c. BARRUW o c. x Guillermo de 100.000 re . p -
. ..7. ' nh ' ' , -

g Depositarios das casas SLAZENGER 8:. SONS do Londres A_SE uma gratificação¡ ::giggigôàêgguvz _f_ m Infante D_ Hannqum 31,_Lq m¡ and“,

c WILLIAM SHILLCOCK _ . fomñomteermnsti_ v . ,r , iM.

-____ de cem !ml rms a É minwoh a in- no! NOIDVADE LIP i
Estabelecimento &spc-mal de artigos wpara¡ todos os sports h ê D quem fornecer indica_x ;U grifãüxãagvfàzãx

Arti os para Lawn-Tennis, Foot-bull, Croquet, Cricket, Goli, x ções Para a descoberta de pes. í em, uma-“ (mangue J J

Boxe, sgrima, Patinagem, Gymnnsticn.Athlaticn, Cyclismo, etc. x 8088 que façam o commercio - farta “um“ os mas:

g anuettea e bolas de Slnzengcr &'Snns contras bons marcas ing. x de importação e venda de mas- ' ::kem “um as for__1 T__ h -_-_
› _ ;É Em -sc com o Í

x Artigos para Lsgnma dos ?dbl'l'gãrfãtes fruncezes e italianos x a!? Phosphonça qãe eStáãvl-o_ mais ptglê; exito, nos . = ' 'x *77 e x hlbldo por 19'); e“ eque es 72- estam os ainda os E ' «
x Concertos de Patins c cncordoamentcs de raquettes x sas informações resulte a ap_ :mis de ãismuaogm_ l V w

-_- _ __ _ toras igostões nr- " '-
Montagem de «courtsn em qualquer ponto do paiz prehençao da magsa. phospllo- ›-- _ &faselaboñosnslñ dia_ ' .

ã Bilhares da precisao, c seus necessarios, x'rica com Inu-lia _para 0 dfll' Effãiàãzrdlâízàlgií:

x ' O Jogos em todos os generos x quente não inferior á grutlh- anemia obtenção o; . cadernados, com

x Cartas dc jogar nacionaes e estrangeiras x cação promemda'. Quem sou- ::üãàãlãglãfâságílt v _ . 'r

x l ã bla: ?Xiuteâlclâ de l. :caffesgãtlrogholoízsm e a A \

--_-~ p osp onca, ¡rua-se s - oava - ~ - 1 A _,.v
L S 1 , ›. tod d - - .

ã CONDIÇÕES :ESPECIAÊSGÊÊRPÊSCDEBSPORT EgESCOLAS x nardo José de Lai'volllloí “às ;33:3 :nde'BÓEÊriüà 7 Sao a mallãlrecommen avel de i_

'W ' t c¡ a e e evantar as f os. -' c a . '

ã 177, Rua Aurea, 18| ' bISBOA ã ::segrrãüiiéàesufomda do Br. | _ v w _ p_ as pll lCüÇÕBS para CI eança
e. A , v ., . p Ç

.xnxXXXXXXXXXXXmXXXXO Picada. Ó @É ll ll ll 1 *5 _Edttor A. DvatdvRua Serpa Pluto, 30 a ao_n|sno4 -_

-. ›. ' 1390990099» ' '_': .

x , _ - MODAS

r. ELITE SE ESTABAU [IE VEHAU íç cip¡ s sun ex.“ rognem c
a '“ ___.__ z ao pgblico 51:0 já reoabon ou¡

. A ir 1 1 O rc rietario d'este estabelecimento tem a honra do participar É"“ °'°m ° 40°“ 9“¡ um¡ 5

x 'l O aos seu: eg“" clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci- t “dim 'eprwufldo' o' M“

ç y _ v mento todo o seu numeroso aortido para a presente estação: z 3:¡::60223033308 dll _51:10, J

. . _, . . #-1 l e mtu v¡-
x 13, Rua. Mendes Lexte, 21 -156, DIercadox OS, 1 O Tecidos doam, “Wanda em nlgodõas, lãs e sadns, para vestidos. O maior O riado contido de enfeite¡ pm o.
. .j e mais completo sortido em tecidos leves d'algodàc, como: causos, cam- § mesmos_ Mod“. com“.

x i brutos, vaias, baptlst'ca, foulurds, nanzuckcs, zephircs, fustõcs, etc , etc. . _ '

Numeroso sortldo em cintos pellcn e chatice, luvas. blusa¡ bordadas, O Grande Sorltdo de abre¡ de lino'

. salas de baixo. sombrínbos, colleth eapartilldio, achar-pes de guze, meias, piu- O gosto e morto variadap. Z

gas, lequce. nadas, rochas, tullca, gsm, ren as e muitos outro! art gos pro- Rua da Costeira

g; .7 Camisana Sabonete lRENE, exclusivo da casa, a 100 reis GraVatar-la prtos da. occ'saiâo. , r“ dm d. .numa. A" ,

g.““OXOXOXXÍXÓXXXÕXÓXOXCXÓXCXCXOXX.XÊVQXO
XCXONCXÍXÇXWCMW "Em.


